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Uma das  inovações de 

m a io r  u t i l idade e im p o r 
tância  que te rem os  in t ro 
duzida talvez ainda este 
ano em nossso país, é o 
Codigo do Processo Penal. 
Em m a té r ia  processual 
c r ime o que  por aí anda 
é o reg ime do papel o rio 
e da rotina.  Velhos siste 
mas  que não são ma si 
compat íveis  com o regi-- 
m e processual  moderno. 
Maior g a ran t ia  á socie '  
dade  e m elhor  c u m p r i 
mento  de justiça oferece
rá  o fu tu r o  Codigo.

Assim, o que hoje ê 
a t r ibu ição  exclusiva da 
policia será  deslocado 
para  a competência  do 
juiz que 'ab r i rá  invest i 
gações em torno do caso 
a ser apurado.  Servindo- 
se das  deligeqcias  que 
forem necessárias,  o juiz 
es tabelecerá  a re sponsa 
bi lidade cr iminal,  ou não, 
do indiciado. Após essa 
fáse, o ministé r io  Publico 
fo rm u la rá  o libelo acusa'  
torio, designado,  afinal, o 
dia do ju lgamento .

Esse será,  em resumo, 
o novo Codigo 8o P ro 
cesso Criminal,  a v igora r  
em todo o te r r i to r io  da 
Republica. Como se vê 
desaparecerá  a bipartição 
da p rova  tes temunhai ,  
um a na policia e o u t ra  
em juizo. A formalidade 
do despacho de p ro n u n 
cia t am bem  desaparecerá ,  
por  inu t i l .com o acentuou 
o Minis tro Bento de F a 
ria, em seu re la tor io  á 
comissão iucumbida de 
e s tu d a r  o proje to  por  elo 
elaborado.

Ou o indiciado é res 
ponsável ou não é.

Pronunciado,  o réo 
a g u a rd a  o julgamenr.o 
como culpado. Absolvido 
não será ju lgado c r imino
so, quando  já es teve na 
prisão um lapso de t e m 
po.

Acabando com essa con' 
t radição, o novo Codigo 
simplifica no tave lm en te  o 
processo criminal.

Diz se que a sabedoria
está  em e laborar  nma
obra  mais ou menos per '
fei ta  d en t ro  das  no rm as
da s implicidade e clareza.

*
« *

Os que  se dedicam ao 
es tudo da indus t r ia  algo- 
doeira já começam a p re 
v e r  s in tomas  d e c r í s e q u e  
possa atingi-la.  Mas não 
é m is te r  que  seja todo o 
m undo  g ran d e  entendido,  
no assunto. E m q u an to  
pers is t i r  a contradição 
e n t r e  o fim da p rodução  
e as necessidades  sociais 
do consumo, te rem os  a 
super-produção anarqu ica  
de m ercadorias ,  isto é, a 
super-abundancia  delas 
nos depositos  e a parali-
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sação dos negocios. Dizem! 
que o Brasil  possue átual- 
mente  78.000 teares  com 
a capacidade de 40 m e 
tros  de p rodução  por  tear.  
A safra  de algodão,-  no 
Es tado  de São Paulo, 
a t ing iu  a cem milhões de 
quilos. O Brasil  p roduz  
mais de 000 milhões  de 
m e t ros  e expor tou  não 
sei quan tos  milhões  de 
fardos  para  o exter ior .  
Tudo isso é grandioso.

Mas essa p rodução  deu 
de ves t i r  a mais de 20 
milhões de brasi le iros  es 
fa r rapados ,  ou m elhorou  
as condições economicas 
do povo ?

E rm fx ín d o  M affei

« S K K N £ K S ! t S S K S M S C i S M 3t H Z H 2 » « X H &

Tratamento clinico e cirúrgico das mo estias 
pulmonares.

C ir u r g ia  a b d o m in a l— P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c ia i .  —  R a io  X 
Ex-medico do Sanator io  Popula r  e Dispensário 

Emiiio Ribas de C am po s  de Jordão.
Consultorio:

Rua 13 de Maio, 5S1 
Fone, 22-18

Residencia:
Rua José Paulino, 1944 

Fone, 2011
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secção do nosso 
sae em respei to  á 
Sociedade.

jorna l
novel

“Viva Vila 55

(De um observador do P. C.)
Emquanto a lguns  pesrepistas 

se enchem de coragem e vêm 
a publico af irmar qu e  o tempo 
dos velhos pagés  passou defi- 
nit ivamenre,  outros sou ha ra ain-

Farm acia Sta. Teresinha
M A T A  E S E P U L T A . . .

?!
A S U A  M O L É S T I A .

var os sat rapas  e a chorar  o 
tempo das vacas  gordas  em 
que r^ida lhe faltava, nem mes- 
mo palpi tes infalíveis no aves-j 
t ruz  ou no camelo.

«Viva Vila*! — foi o grito 
que  o venerando orgão repetiu 
ha dois dias, com toda a força 
dos pulmões  cansados de res 
pi rar  ares  honestos,  saudoso 
das  chacinas  e tropelias de

da com a volta do passado.  E a Monte Ciaros  e Princeza,  as- 
esperar  o impossível,  expandem s jm como das  b ag u n ç as  elei

torais em todo o interior do 
Estado,  com as quais o P. R. 
P. ia garan t ind o a saúde das 
t ripas insaciáveis.

Mas o Pancho nacional é um 
espect ro do passado,  que só 
se galvaniza nos pesadelos s a u 
dosistas.

Dêle es tamos livres, graçavS 
a Deus.

Da «Falha da Manhã»

o seu éebas tianismo em atitude 
de vitimas, re lembrando com 
dor de cotovelo e de estomago 
a época sombria em que eram 
os dominadores absolutos das 
terras  e gentes  bandeirantes .

Nada mais divertido que ver 
os chefes do P. R. P., pelos 
seus  orgãos de imprensa,  a p r e 
sentarem-se como amigos  de 
grevistas e simpat izantes  de 
movimentos reivindicadores das 
classes proletárias,  recon hecen 
do direitos que  nunca so u b e
ram respeitar e aplaudindo pro
testos que abafaram a patas de 
cavalo e pontaços  de sabre.

Quem lia o «Correio Paul is 
tano* nos tempos idos sabe 
como esse jornal,  falando ofi
cialmente,  cos tumava justificar 
as arbi trariedades  governaifiHn-
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Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefono, 116

— Consultas — 
das  8 ás  10 da m an h ã  e 

das 3 ás  5 horas  da tarde
Chamados a qualquer hora

A n i v e r s á r i o  ,
Fez anos  ontem, o menino 

Benedito de Camargo,  nosso 
dedicado auxiliar e fu turo  g r a 
fico chefe das  nossas oficinas.

— Festejará o seu natalicio 
no dia 26 do corrente a gentil 
Senhor inha Aninha dos  Santos,  
prendada  filha do no sso  am igo  

| Sr Mario Braz dos Santos,  co n 
ceituado corretor  desta praça.

D o i n i n g i í e i r a
Em beneficio d a s  obras  

do Salão «Maestro Elias 
Lobo», deverá  rea l izar  
hoje, no Oíube R ecrea t ivo  
Comercial,  das  20 ás 24 
horas  em ponto, bem an i ’ 
m a d a  dom ingue i ra  que  
será a b r i lh a n ta d a  por  um 
ótimo jazz band.
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NOTICIÁRIO
E n t r e v i s t a

Em virtude da carência de 
tempo, ainda hoje, não nos é
possível a publ icação da entre* 

tais, convencido de que a ques- vista a ser concedida pelo Dr. Me
tão social, no Brasil,  e r a  mes  
mo um simples caso de policia, 
como dizia o sr. Washington 
Luis.

Paredistas que saissem ás 
ruas, embora  com intenções 
pacificas, q uando  não se viam 
dispersados a tiros de fuzil 
eram sumariamente  recolhidos 
á prisões infectas, onde jaziam 
esquecidos depois de se lhes 
aplicarem castigos deshumanos.  
Mas o «Correio Paulistano», 
então  paladino da ordem e do 
respeito não só da autoridade 
como da prepotência,  esc lare
cia o caso deste modo: «Hon- 
tern, no Braz, foram presos  a l
guns  desordeiros  que ,  alcooli
zados,  promoviam distúrbios e 
per turbavam o socego publico».

Era assim ant igamente,  todo 
mundo  o sabe.  Hoje,  o P.R.P., 
purificado pelo ost rac ismo e 
pelo jejum, tem horror  até ao 
jogo do b i c h o ! Fóra  do poder,  
paiece  que  não acerta mais...

E* natural,  pois.  que,  com o 
bucho vazio,  t enha o perrepis- 
mo uns  assomos de t risteza e 
de desespero,  e ponha-se  a vi-

nezes  de Góes,  dist into medico 
da inspectoria sanitaria,  a um 
dos nossos companhe iros  de 
redação.

Como se t rata de um a s s u n 
to de interesse geral e que  não 
perderá  a opor tunidade,  os 
nossos  dist intos e amaveis  lei
tores perdoar-nos-ão faze-los 
es pe ra r  por mais uma semana.

V i o l e n t o  i n c ê n d i o  n a  
i g r e j a  M a t r i z  d e  

S a l t o
Ante-ontem ás  21 horas ,  ma 

ni fes tou-se violento incêndio na 
Matriz de Salto, a inda  em r e 
const rução.

Dado o alarme, as autorida
des policiais, auxil iadas  pelo 
povo iniciaram o combate ás 
chamas,  lutando com dificulda
des em vi rtude da ausência  de 
aparelhamentos  necessários.

O fogu teve inicio na C a p e 
la do Santíssimo Sacramento  e 
ao que tudo indica,  foi cau sa 
do por uma das velas que no

al tar  da capela permanecem 
acesas  todas as  noites.

Todos  os esforços em pre ga
dos,  ent re tanto,  segu ud o e s t a 
mos informados,  não con segu i
ram evitar que a par te  princi 
pal do templo ficasse reduzido 
a um montão de cinzas.

M a t r i c u l a
Oomunica-nos o sr. d i

r e to r  do g ru p o  escolar 
«Oesario Mota» que  a m a 
t r icu la  nesse es tabelec i
mento  es ta rá  ab e r ta  de 
24 a 31 do corren te ,  das 
8 ás 16 horas,  com excep- 
ção dos dias  25 e 27.

R a d i o  S o c i e d a d e  d e  
I t ú

E’ g r a t a  a noticia que 
t ran sm i t im o s  aos nossos 
conterrâneos :  I tú  terá
b reve  sua es tação de Ra
dio t ransm isso ra  !

Esse m e lh o ra m e n to  á 
nossa quer ida  cidade, par* 
te  dos esforços  dos nos* 
sos operosos der igentes ,  
eoadjuvados  por cavalhe i
ros da nossa m elhor  so
ciedade, m erecedores  de 
nossa es tima,  por  mais 
esse p res t im oso  serviço.

A todos os nossoo p a r a 
béns.

Cham am os  a atenção 
pa ra  o aviso que n o u t ra

Bar Clne
O SEU BAR 

SEM PRE NOVIDADES
A c a b a  d e  receber finíssim o

SORTIM EN TO EM BOMBONS 
Vinhos das melhores marcá 
Frios -Queijos—Refrescos

S O R V E T E S
Presutos

Pernil ’
Sandw ich s  

C ig a r r o s  d è  t o d a s  a s  m a r c a s  
C h a r u t o s  

Y isitem  ó  BAR C1NE 
ONDE SÊRÈÍS BEM SERVíDO

TOMANDO
UM

Brâhma
C r u z a d a  E u c a r i s t i c a  

d e  j o v e n s
Organisado  pela «Cruzada 

Eucarist ica de Jovens», realisou* 
se ontem, as 20 haras  no «Sa
lão Padre  Taddei», um magní 
fico festival que obedeceu ao 
programa seguinte:

In t rodução:—musica  pela or
quest ra .

Abertura  da Sessão pelo P.e 
Diretor.

I.a Parte
Canto:  Grupo  Regional.
O  Mendigo:  Drama em 1

áío, pelo Gremio da Cru zada .
If.a Par te

Descrente em Deus:  Schtt. 
Escravo Fiel— Drama em 3 átos.

Encerramento  pelo Dr. João 
Elias C ru z  Martins ,  D.D. Juiz 
de Direito desta Comarca .

Gra tos  somos pelo gentil c o n 
vite com que fomos distingui- 
dos.

F a l e c i m e n t o
Faleceu,  no  dia 8 deste,  em 

Aparecida do Norte,  o sr. An- 
tonio de Oliveira,  bas tante  co 
nhecido e relecionado nesta c i 
dade,  onde residiu por muito 
tempo.

(0 Noticiário continua na ultima pagina)
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R e d a ç ã o :
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EX PEDIIÍNTE
Numero avulso (do dia) $200

» a t ra sado $400

Assinaturas 
Ano . . . 12S 00 0
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES

mundo quem lhe tutelasse a for
t u n a  ou lhe orientasse a vida: 
estaria condenada á inércia,  á 
falência e á miséria!  Porque a 
mulher  brasileira nâo sabia 
t rabalhar ,  não sabia governar-  
se, não sabia viver !

*
* *

áecção Livre e editais; linha 
Repetição

$400
$300

A «Moça prendada» do Brasil, 
era uma creatura artificial, r o 
mântica e inutil: falava francês 
(a carioca, porque as out ras 
em geral  só falavam o portu- 
tuguês),  lia romances ,  tocava 
piano, bordava almofadas ,  f a 
zia flores de papel,  pintava 
paisagens,  etc. Aprendia em 

Base — í centímetro de al tura suma> í °das  as inutilidades 
(por 1 «oiuaa  de largura)  , bobas  que os colégios de me-

‘ rnnas ensinam no Brasil. E na 
| monotonia  enervante  de uma 
vida mediocre e triste, a r ra s— 

j tando-se molemente entre o pia- 
jno,  o bordado e os romances,  
j esperava o noivo, suspi rosa eI—

I.a vez por j 
ceniimetro \

Mais vozes 
por cent.

l . apag.l 2$ooo j l$000
2.‘ | ISooo | $5oo
8« l$ooo j $5oo
4.“ $9oo j $4oo

sem vontade...  Casando-se  era,

P a g a m e n t o  a d ia n ta d o

Esta folha dá inteira liberdade 
de manifestação de pensamento 
aos seus ' olaboradores, não sen
do entretanto, solidaria nos oon- 
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus escritos.

M liLK  1 ONTEI 
1  HOJE

i mas  inoperante:  não dispunha 
j de senso pratico, nem de c i ên
c i a  domestica, para administ rar  
a sua  casa  com clarividência, 
economia e proveito. E se acaso 
tinha filhos, sendo embora uma 

| mãe ext remosa e abnegada,  era 
nao raro  nefasta,  porque, igno- 

! rando as mais elementares  no- 
I çoes de puericultura,  não sa- 
1 bia propo rc iona r  ás creanças  

| ! vida higiênica e educação ade- 
au ad a  Além do mais, sem ne* 
uhum contacto com as reali
dades objetivas do mundo,  ig 
norava o sent ido economico 
6a vida. Era,  por isso, incapaz 

vae  longe* o tempo — Deus  | de cooperar com o marido ou 
louvado !—em que o elogio da j o pae, e de educar os filhos, 
mulher  que  era simples animal j aos quais muitas vezes  matava 
doméstico,  sc*m função ec o no- i ou  inutilizava, por méra igno* 
micíi e sem missão social, ca- rancia, rtos ext remos nocivos
b:a inteiro na incisiva concisão j de ternura e carinho,  que fo-
do epitáfio romano. «Foi ho- ram sempre o apanagio e o 
nesta e fiou lã». A vida mo : orgulho das boas  mães brasi- 
derna  desdobrou aos  olhos in- leiras. 
quietos da mulher do nosso 
tempo largos panoramas  novos 
de t rabalho,  de autonomia,  ds 
l iberdade, de acção. Ti rando-a 
da condição humilhante  de ser 
va, integrou-a no seu ver dade i 
ro logar:  t rausformou-a em
companheira  e colaboradora do 
homem. Mas isto não foi tudo.
Porque,  para  que  a mulher pos 
sa ser, realmente,  uma colabo
radora  e companheira  do ho 
mem, é indispensável  modificar 
o ri tmo de sua vida: instrui-la, 
educa-Ia,  formar-lhe o espirito 
dentro  de uma orientação mais 
consentanea  co,in as asperas  
real idades  do momento.  Foi 
isso que deteiminou a necessi
dade de encaminhar  a e d u c a 
ção feminina num sentido mais 
racional,  mais pratico, mais 
eficiente e —porque não o con 
f e s s a r ? —mais utilitário.

. Argentina Becfieiii
P a r te i r a  e enferm eira  d iplomada pela 

Clinica Obs te tr ica  de S. Paulo 
Aplica injeções endovenosas, curat ivos,  etc. 

Atende cham ados  a qua lquer  hora 
de dia e da noite.

A’s pai tur ientes  pobres facilita pagamento.

R ua  dos f ln d ra d a s ,  75 — Teléíone, 353

#
* *

*
* *

Convém,  todavia,  não esque 
cer que nem sempre o quadro 
era esse. Frequentemente acon
tecia não poder a mulher  exer
cer aquilo que  então se d e n o 
minava a sua «missão especi 
fica» na sociedade,  sobrevindo 
a hipótese que  Tobias Barreto 
pintava de modo tão pitoresco: 
«no g ra n d e  baile da vida, mais 
de uma dama fica sem ca va 
lheiro; a sociedade rião tem á 
sua disposição o numero de 
noivos de que carecem as n o i 
vas»... Ora,  é claro que q u a n 
do uma mulher,  no «baile da 
vida» fica sem cavalheiro,  deve 
estar apta para dansar sozinha... 
E essa apt idão quem lhe dá é 
a educação moderna ,  isto é, a 
educação pragmatica e racio 
nal, que lhe%pÕe nas mãos f rá
geis e hes itantes  as a rn ias  múl 
tiplas e complexas  com que 
ela, forte de corpo,  réta de ca
ráter,  agil de espirito, terrwle 
lutar e vencer  sozinha no t u 
multo atordoante do nosso 
tempo...

Peregrino JUNIOR 

«KSHZMXMSHSSaSMSHSHSí&UXK^fc

A situação da mulher b ra s i 
leira par t icularmente estava pe 
dindo uma modificação radica! 
e imediata.  A mulher  foi, no 
Brasil, du ran te  largos anos,  e 
é ainda de certo modo,  em vir
tude de sua  educação defei tuo
sa e romantica,  um sêr deco
rativo e inutil.

Bonita,  fina, inteligente,  não 
passa va de um doce «bibelot» 
sent imental ,  criado para  ser 
durante  toda a existencia,  um 
peso morto na  vida do homem.
Os  preconceitos  da nossa so
ciedade e as def ic iencias^a  sua 
educação,  t ransformando-a  n u 
ma creatura  paras i taria e ino- tração Municipal,  
perante,  davam-lhe  na vida o 
mais melancólico dos destinos,

Mim
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal e conhecimento dos 
Senhores interessados , abaixo 
t ranscrevo a Circular  seguinte '  

Circular  11.0 244 
Depar tamento  de Adminis-

São Paulo, 10 de Janeiro  de 
, 1 9 3 5 .

qu e  era o destino de ser u m 1 Senhor  Prefeito Municipal  
simples objeto ornamental  d e : Para Ss necessár ias  providen- 
hixo. E ai daquela  a quem cias, communico a vossa senho- 
falíava acaso o pae  ou o ma- ria que o sen ho r  Interventor 
rido, se não lhe restava no Federal  baixou o seguinte de

creto, regulou do o l icenciamen
to municipal de vehicuius.

«Decreto n. 6.902, de 5 de 
Janeiro de 1935.

Regula o licenciamento muni 
cipal de vehiculos.

O DOUTOR ARMAND D DE 
SALLES OLIVEIRA, interven- 
tsr Federal no Estado d e '  São 
Paulo, usando .das atíribuiçõss 
que lhes nâo conferidas pelo 
Decreto fsderal  n. 19.393. de 
11 de novembro de 1930.

Considerando a necessidade 
de facilitar a livre circulação 
dentro do Estado,  removendo- 
se os embaraços  do trafego 
entre os diversos Municípios; 
considerando a vantagem da 
uniformisoção do impgjsjo do 
vehiculos em todo o Estado. 

D E C R E T A :
Art. I o. A circulação dentro 

do territorio c.io Estado é livre 
para todos  os vehiculos, uma 
vês pogos os imposto estadual 
e municipal,  no município de 
origem.

Unicu- O licenciamento muni 
cipal de vehiculos e o recebi
mento do respectivo imposto, sói 
serão effectuados á vista da j  

prova do estarem seus propri-i 
etários domiciliados no municí 
pio.

Art. 2o. O s  impostos munici- 
paes  sobre vehiculos cont inua 
rão a ser 09 da tabella constan 
te do do art.  3a. dn Jeereto  n. 
4.863, de 6-2-1931, cujas impor
tâncias todavia, os Municípios 
não poberão reduzi.-, salvo em 
relação nos «Carros em expe- 
riencia» .

Arí. 3o. Este decreto ent rará 
em vigor na data de sua p u 
blicação, revogadas  as d isposi 
ções em contrario».
- O decreto acima t ransçripío 
resolve diversas consultas dos 
senhores Prefeitos,  oobre o as- 
sumpto,  esclarecendo que fica 
isento do imposto de vehrculo, 
em todos os municípios,  qual 
quer vehiculo, que  tenha pago 
o seu imposto no município de 
origem.

De conformidade com o pa- 
ragrafo unico, do art. l.o, para 
obter o licenciamento de seu 
vehiculo o proprietário deverá 
apresentar  a prova de que é 
domiciliado no munícipio.

Tratando-se  de empresa  de 
t ranspor te,  o imposto municipal 
deverá ser pago no município 
em que estiver localizada a séde 
da empreza.

As empreza de outra n a t u 
reza poderão licenciar os seus 
vehiculos onde tiverem a sua 
séde,  succursal  ou agencia,  
guando os vehiculos se des t i 
narem ao serviço destas.

Os fazendeiros no município 
embora não residam pe rmanen 
temente neste,  poderão,  pro
mover ahi o licenciamento dos 
vehiculos das suas fazendas.

A tabela que se re tere a art. 
2.0 do decreto,  e que  não p o 
derá jter reduzida,  é a seguinte:

Para condução pessoal 
Automoveis de aluguel  100$

I

Automoveis par ticulares  15o?
Auto Caminhões 

Com pneumat íaos  80$
Com aro massiço 400$

Reboques  
De !.a e 2.a classe. 1003

Saudações  cordiais.

O Di iector Gerai  
Domicio Pacheco e Silva 

Co-ntadona Municipal de 1 fú, 
l i  de Janeiro de i935.
O C o n ta d o r—Ernesto Favero

H F.: R C U L A N O DE TO LFÜÜ 
PRACO, Presidente da Jun ta  
de Alistamento Militar, des te 
distrito e município de ííú, 
Estado de São Pauio,  etc. 
FAZ saber aos que o pre sen 

te edital ierem ou dele tiveram 
conhecimento,  que nesta data 
foram instalados os trabalhos 
desta jur ta  e, portando, convo
ca a todos os jovens nascidos 
no decorrer  do ano de 1914 (e 
os maioies  de 17 anos  q u e re n 
do) e domiciliados neste dist ri 
to a virem se alistar até o dia 
30 cie abril do corrente ano, e 
bem assim, Iodos aqueles que 
tendo 20 aiios ou mais, ainda 
nâo estejam inscritos nos regis
tro.", militares como determina 
o regulamento  para  execução 
do sorteio militar.

Convoca lambem iodos os 
i interessados a apresentarem es- 
| clareei meu tos ou reclamações a: 
bem de seus direitos, afim :ie 
que a junta possa bem orien
tada ficar da verdade e dar as 
informações precisas o esc lare
cer o juiso da junta de Revisão 
que tem de apurar  esse alista, 
mento.

Esta Junta funcionará todos os 
dias uíeis da* \$ ás 19 horas 
no edifício numero 90 da rua 
dos Andradas, .encerrando seus 
t rabalhos no dia 30 de abril do 
ano corrente.

E para conhecimento de to
dos manda lavrar o presente 
edital que será afixado na J u n 
ta e publicado no jorual  local 
O «Progresso».

Dado e passado nesta cidade 
de Itú, aos  dois dias do mês 
de Janei ro  de 1934.

Fieculano de Toledo Prado 
PRESIDENTE *

Antonio  e Almeida Toledo 
SECRETARIO

rá cobrado com o acréscimo da 
multa de l0°fo.

Para  que não aleguem igno
rância faço o presente aviso que 
vae afixado no local do co s tu 
me e publ icado pela imprensa,  

Oontadoria Municipal de Itú. 
12 de Dezembro de 1934

O Contador .
F. Ernesto Favero

d e  v e i e u l o s
A V I S O

De ordem do Senhor  Prefei 
to Municipal e conhecimento 
dos Senhores interessados,  faço 
crente que durante  o mês de 
janei ro de 1935 a Tesourar ia  
Municipal receberá os impos 
tos de veículos de uso par t i 
cular  (tracção mecânica e ani 
mada) e du ran te  o mês  de F e 
vereiro a mesma repartição re 
ceberá os impostos  referentes 
aos veículos de aluguel  ( t rac
ção mecanica ou animada).  
Findo os prasos estabelecidos 
para pagamento  do ci tado im- 
p.Qsto quer para os veículos de 

(Uso par t icular  ou de aluguel ,  
i acima especificados,  esse im- 
| pos to  será ar recadado com o 
: acréscimo da multa de 10 °[0. 
j Para conheci meai  o dos Se- 
j uhores  contribuintes faço o 
jpreeeníe  aviso que vae afixa- 
jdo no local do cos tume e pu- 
I bllcaclo pela imprensa,  Outrosim 
jpara  conhecimento dos mesmos,  
(abaixo t ranscrevo a Circular 
juA 233 do Departamento de 
| Administração Municipal: 

Circiflar n. 233.
Sào Paulo. 20 de novembro 

de 1934.
Ilustríssimo Senhor  Prefeito 

Municipal.
Atendendo a pedido do se- 

nhor Chefe de Polícia do E s 
tado, solicito de Vossa Senho
ria as necessárias  providencias  
para que o licenciamento de 
automoveis,  nessa Prefeitura,  
somente se faça mediante pro 
va de resiuencia do respectivo 
proprietário nesse  município. 

Saudações  cor de? «3 
O Diretor Geral 

Domicio Pacheco e Silva 
Coutadoria Municipal de líú, 

12 de Dezembro de I ^ 34.
O Contador 

F. Eme" to  Favero

T tó .xa  d e  e o n s u s n o  
< !; ig u a

A V I 8 O 
De ordem do Senhor  Prefei

to Municipal,  faço sciente aos 
Senhores  contribuintes da taxa 
cie consumo dagua que efetua
rem durante o mês de Janeiro 
de 1935 o pagamento  adeantadâ- 
mente do ano. gozarão do a b a 
timento de 10 °|0.

Para que chegue ao conhec i 
mento dos interessados,  faço o 
presente  aviso que vae afixado 
no loca! do costume e publ ica
do pela imprensa.
Contadoria Municipal Itú, 12 de 
Dezembro de 1934

O Contador.
F. Ernesto Favero.

S u j p o i í i í o  d e  i B i c I u s í r : ; *  
e  |> i ao f i s s s l « »

A V IS O
De ordem do Senho.r Prefei

to Municipal,  aviso a todos os 
Senhores  contribuintes  do im
posto de industria e Profissão 
que não desejarem cont inuar 
com seu negocio no ano de 1935, 
deverão requere r  á Prefeitura 
até 31 do correa te  o cancelamen
to do seu registro.

Outrosim, esse imposto será 
pago na Thesouraria Municipal 
durante o proximo més de Jane i 
ro de 1935, findo esse praso se-

Lc iem
O Malho
FARMACÊUTICO

Joào  Leal Domingues
Diplomado Dela Escola de Farmacia 

de Juiz de Fóra 
Aplica-se injeções in tra-muscu- 
lares e int ra-venosas,  sob pres- 

cripção medica 
A domicilio 

Oferece-se para dar  nome na 
Farmacia ou Laboratorio 

Preços Modicos 
Rua Santa Cruz n.o 169
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EDITAI S
E d i t a l  d e  s e g u n d a  

p r a ç a
Eu, o Doutor  João  Elias 

Cruz Martins,  Juiz  de 
Direi to desta Comarca 
de Itü,  Estado de São 
Paulo, etc. i
FAÇO SABER a todos '  

que o presente  edita! vi 
rem, ou dele noticias t i 
verem, qua o por te iro  
dos aud i tor ios  des te  juizo, 
ou quem suas  vezes fizer, 
no dia 1.° de Fevere i ro  
p. fu turo ,  ás 13 horas  e 
meia, á po r ta  do edificio 
do F o ru m  e salas das 
audiência?, á rua  Dr. João 
Pessoa, nesta cidade, t r a 
rá  a publico p regão  de 
venda e a r rem ataçâo ,  a 
quem mais  der  e maior  
lance oferecer,  acima doj 
valor  es t im at ivo  abaixo 
declarado e com o abat i  
mento  lega! de 1.0"°[o os 
imóveis penhorados  a 
J o rg e  Abramides  e sua 
m u lher  no executivo bi-í

ES TE G A R O T O  A C A B A R Á  

U S A N D O  O C U L O S

...se  continuar a  ler sob luz deficiente
potecario  que  lhes move A gra vura  ac ima i llustra Bem uma 

das  causas  mais  communs do 
enfraquecimento da vista,  uma das  
razões de haver,  entre cada  cem estu
dantes,  vinte de vista defeituosa.  E 
o que neila se vê pode es tar  acon
tecendo em seu lar, com prejuizo 
sério dos olhos de seus filhos.

O menino lê sob luz deficiente e. 
para  o fazer sem esforço, ap ro 
xima cada vez mais  os olhos do

Felipe Sciv itaro ,  os quais  
são os seguintes: a casa 
sob n.° 48, á rua»Dr. Bar ' 
ros Junior ,  na cidade de 
Salto, nesta comarca, com 
3 f res tas  de f ren te  e d i 
vidindo se por  um lado 
com J o ã o  B a p t  i s t  a 
Chagas, por  ou t ro  lado 
com José Telezi e pelos 
fundos com Autonio Efo- 
re  e Miguel de tal  o mais 
2 casas cont iguás  situa 
das á mesma rua  Dr.
B arros  Jun ir ,  sob n.os 
28 e 30, contendo Cifda 
um a 3 f res tas  de f ren te  
e dividindo se ambas, por 
um  lado cora José Antu'  
nes Braga,  por  ou tro  lado
com F io rav an te  Peloia e dos, passou o presen te |  serem a r re m a ta d o s  por jonus ,  exceção feita á ins- 
pelos fundos com Dom in-j edital,  que será afixadoj  quem mais  d é r  e m aio r  crição de n.° de ordem

A B Ô A  L U Z  É A V I D A

l iv r o . Ler constantemente n e s s a  p o s i 

ção provoca o e n fr a q u e c im e n to  d a  

v is t a ,  dá  legar  á  m y o p ia .

Para  defender os olhos d e  seus  fi
lhos, os paes  devem conhecer e appl i-  
car oe princípios fundamentaes  d a  Sci- 
encia da  Visão, que revelam a qu an 
t idade exccta de luz necessar ia  pa ra  
cada tarefa visual .  I l lumine conv®- 

nientemente o seu lar.  O  q u e  s e  

applica am luz poupa-se em vista.

D O S  S E U S  O L H O S

gos Nastari ,  sendo que a 
casa n.° 48 mede de f r e n 
te  6 m e t ros  e 75 cen t í 
m e t ros  e da f ren te  aos 
fundos 45 m et ros  e as 
duas  casas c o n t i g u á s  
m edem cada uma 5 m e
t ros  e 69 cen t ím etros  de 
f ren te  e da f ren te  aos 
fundos 30 m etros  mais 
ou menos, e s t im adas  cn- 
g lobadomente  no valor 
de 20:0008000 que com o 
aba t im en to  refer ido fica 
reduzido ao valor  de . . .  
18:0008000. Imóveis  estesj 
havidos  pelos executados:  
conforme transer ipçõesj  
sob n.os 9.717 de 20 de

no iogar  publico do costu-; lanço oferecer  acima do 
me e publicado pela im-j valor de q u a t ro  contos 
prensa  local e Diário O f i ' ; de reis (4:000$000,|os bens 
ciai. itú,  14 de J a n e i ro j a  segu ir  descr i tas ,  p e r 
de 1935. Eu, J a rb a s  Sii-1 fcencentes ás seguinteslier-  
veira Arruda ,  escrivão, o deiras: Rosa Vedulin,
subscrevi .  casada que foi com Vi-

O Juiz  de Direito cente Meireles, represen- 
João Elias Cruz Martins tada  pelo seu filho Gne-

2 — 1 rino Meireles, em comum
com a viuva meeira e in- 

j> ra -  ven ta r ian te  D. Rita  Fran- 
j cisca Ribeiro, cujos bens

E d i t a l  d e  n t i i c a  
c a  e  l e i l ã o , - , ̂  j - ~ -

O Doutor  João Elias Oruz são os seguintes : «Um 
Martins,  Juiz  de Direito sitio com onze (11) alquei- 
dês ta com arca  de I tú , ' r e s  do torras ,  mais ou 
do Estado  de São Pau-, menos, denominado «Fa- 
!■■>, na fo rm a  da lei, etc. j zendinha», an t ig am en te  
FAZ SABER a todosj conhecido por «Quim 

J u n h o  de 1929 e 1.093 dej quantos  o presen te  e d i t a l | Dias», eom cafesal,  es tan  
6 de O u tu b ro  de i 931 no! de uuica praça e leilão; do tudo em completo
ca r to r io  do Regis t ro  dej virem, ou dele conheci-j abandono; um a casa de
Imóveis  des ta  comarca;:  mento  t iverem, que  no
e sobre os quais  nãopeza 
ou tros  onus além da hi
poteca  exequendas, con» 
fo rm e cer t idão  jun ta  aos 
respect ivos  autos, dos 
quais  não consta  qua lquer  
recurso  pendente  de de
cisão. E para  que chegue

dia dezoito (18) de F e 
vereiro  p roximo fu turo ,  
ás t reze  e meia horas  
(13 ll2), no edificio do 
F o ru m  deste  Juizo, o 
oficial de Just iça  da se
mana, se rv indo de p o r 
te iro  dos audi torios ,  tra-

ao conhecimento de to r á  a publico pregão, para

cento a noventa  e um 
(191), da e scr i tu ra  lavra» 
da a f a v o r  de San to  Ve- 
dolin, conforme cer t idão  
fornecida pelo ca r to r io  de 
h ipotecas  desta  com arca  
e junta aos autos. Si não 
h o u v e r  l ic i tante  pelo p r e 
ço acima, serão  di tos  bens 
postos em f ranco  leilão, 
para  serem a r r e m a ta d o s  
por  quem mais  dér, de 
corr ida  fheia hora  da 
praça. E, pois quem em 
clitos bens quizer  lançar,  
compareça  no dia, l u g a r  
o horas  su p ra  menciona
dos. P a ra  conhecimento 
de todos, e x p e d iu s e  o 
p resen te  edital,  que será 
af ixado no lu g a r  publico, 
do cos tum e e publicado 
pela im prensa  local e 

tijolos e telhas: duas  ca-jDiar io  Oficial. Dado e 
sas de colonos e dois passado nes ta  cidade de 
ranchos, tudo  abandonado j Itú,  pelo ca r to r io  do 2.° 
e em m áu  es tado de con- j Oficio, aos dezesseis (16) 
servação,  adquir idos  con- j dias  do mês rde Jane i ro  
fo rme transcr ições  aqui- de mil novecentos  e trin- 
s it ivas  de núm eros  d e ' t a  je cinco (1935). Eu, 
o rdem  350 e 6.413, cujos E d g a r  de Marins e Dias, 
bens acham  se livres  de escrivão, dati lografei .  O

Juiz  de Direito, (a.) João  
Elias Cruz Mart ins.  (Le
g a lm en te  selado). Confe
r ido  está  conforme.  Data 
supra .
O Escr ivão  do 2.° Oficio

Edgar dc Marins e Dias
3 - 1

Carros 127 

Prontidão —

- 177 

Seriedade

MARIANO DE ARAÚJO 
Telefone, 124 

R ua  João  Pessoa, 53 
8—7

A Senhora
faça  os s e u s  ves t idos  
dos  se u s  filhes,  p o r

E
que é  o f igurino m a i s  
completo.  Publica s e m p re  
m ode los  r ig o ro s a m e n te  
de u l t im as  c rea çõ e s ,  em  
u m a v a r i e d a d e  i n c o m p a 
rável.  E ’ m elhor  que  q u a l 
q u e r  figurino e s t r a n g e i ro  
de alto preço, e cus ta  
a p e n a s  38000 em  toda  
parte .
vsx&mxvfsxaeatmas3txx3sxxxxxx»

NOTICIÁRIO

m orada ,  cons tru ída  de

H H n tr ic i iS a
Comunica-nos o sr.  d i 

r e to r  do g ru p o  escolar  
«Cesario Mota» que  a m a 
tricula  nesse es tabeleci
mento  es ta rá  ab e r ta  de 
24 a 31 do corrente ,  das 
8 ás s 6 horas,  eom exeep- 
cão dos dias  25 e 27.

De Catbreilvai
— Comemorou no dia l.o do cor

rente, festivamente o seu- segundo 
aniversário, o Clube Recreativo Fa
miliar. Reunindo em seus vastos sa 
lões os elementos de destaques da 
sociedade local, proporcionou uma 
noité de alegria sã com uma anim a
da partida dansante, que se prolon
gou até altas h^ras da madrugada, 
fazendo-se ouvir o apreciado 1 «Jazz- 
Sabino» de Itú.

—dom ou posse, durante o festival 
] dansante de l.o do corrente, a nova 
i diretoria do Clube Recreativo Fami- 
miliar, que está assim constituída: 

j Presidente, Prof. Lucidío M. Navar- 
' ro; Vice, Olegario José dos Santos; 
j l.o Secr., Inácio Almeida Morais; 2.o 
jSecr. Alfredo Mesquita de Camargo;
, Tesoureiro, Isidoro Francischini.

—Depois de brilhante curso na 
I escola de Medicina de Nicteroi, aca- 
jba  de conquistar os louros dos seus 
esforços o Sr. Dr. Hermogenes Go- 

: doy.

| Tendo chegado, nesta cidade, sua 
( terra Natal, em 5 do corrente, o povo 
num gesto de simpatia espontanea, 
ofereceu, ao novo'medico, um mimo, 
falando na ocasião, o jovem Alber- 
tino de Camargo que, num lindo im
proviso, saudou o homenageado, em 

■ nome dos seus conterrâneo.
I Agradecendo a homenagem de 
; que 1 oi alvo, o uovo medico ofere- 
! ceu ao povo, um copo de cerveja e 
j pôs a disposição de todos a sua 
j confortável residencia, onde ‘ eus 
| amigos organisaram vm grandioso 
I baile, no q ial, tomaram parte tedos 
; os manifestantes.
] Ao novo medico, os nossos votos 
Ide  completo sucesso, na brilhante 
j carreira que vae encetar.
! (Do Correspondente)
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T r i b u n a l  do J u r í
P ara  servi rem dura n te  a pr i 

meira sessão do Tr ibunal  do 
Jur í  desta Comarca,  a iniciar- 
se no dia 18 de Feverei ro p. 
vindouro,  foram sorteados os 
seguintes senhores  ju rado s :

1—João de Almeida Arruda 
2 Joaquim í ires de C am arg o  
3 —Dr. Graciano de Souza Ge- 

ribeio.
4 -Dr. Luiz Bicudo Junior
5 -  Joaqvim da Fonseca  Bicudo
6 —Sebastião Nicolau
7— Dr. Ermel indo MaffeiJ 
8 —João Baptista Silveira*
9 —Dr. Servulo Pacheco e Silva

10—Emílio Chieriguini
11— -Arlindo Nobrega de Almeida
12—Alceu de Souza Geribeio 
13 - G a s t ã o d a  Silveira Machado
14— José Dias Aranha
15—Mansueto  Mesquita
16 —Dr. José Pedro Card oso  da 

Silva
17— Angelo Dias de Morais
18—Lazaro Arruda Camargo 

Aranha
19—Silvio Fonseca
20— Paulo Machado de Campos
21—Ciriaeo Xavier da Silveira
22 - José da  Silva
23 —Dario Escobar  Novais
24—Manoel Mac hado Junior
25—José Maria Anchieta Bueno
2 6 —João Baptista Machado
27— Francisco de Souza Tei

xeira
28 Luiz Morato Castanho

M u s i c a  n o j&rcJssss
Hoje, na hora  e lugar  

do costume,  sob a regen 
cia do com peten te  Maes
t ro  José  Bispo do Prado, 
a Corporação Musical 
«União dos Artistas» dará  
execução a um p ro g ra m a  
especia lmente  organisado.

JBil&Iioíéca O p e r a r i a
Da Comissão ( rganisadora 

da Biblioteca ‘ ‘peraria de S o 
rocaba,  recebemos uma c i rc u
lar apêlo,  cuja publ icação fa
remos em o nosso proxr.no n u 
mero.

PÉlM lÉiSfi É 1

B a la n ce te  da  P as la  d e  
S ã o  B en ed lc ío

i R E C E IT A
Rendimento do leilão no dia 1.° de Janeiro 46$400
Idem, dia 2 52$600
Idem. dia 3 798800
Idem dia 4 103S500
Idem, dia 5 302$30o
Idem, dia 6 328$700
Lista a cargo de Firmino O. Espiri to Santo  143$100
Idem, de João B. Espirito Sanío 8t$800
Idem de Gil Valerio de Almeida 80880o
Idem, de Benedicto Lais 119$200
idem, de José N. Teixeira 124$7G0
idem Casario Franco 52$000
idem de João B. Almeida 4l8$60ü

(idem Valdomiro Lais * 145S500 [
idem de Benedito Sampaio 60$000
idem de Alonso Caseini ro Pere ira 668900
idem de Geremias  Ferraz  758000
idem de Isaac de Almeida 828000
idem de Brasilio Moreira 20$000
idem da barraca . 84$0C0

j esmolas  retiradas do andor 6 l$40o
- ide?n, tirada durante as funções 82$100
I idem, diversas 77$900

Sonia
D E S P E S A
Gratif icação ao côro de vozes e orques t ra  
idem, ao Revmo. Vigário, Residencia do 

Carmo,  do Bom Jesus e Rvmo. P.e 
Manoel D’Elboux 

idem a C. M. josé Vitorio 
idem, a C. M. União dos Artistas 
idem a d iversos  ajudantes 
idem a José Felicio 
idem no Jazz «União» 
idem a Brasilio Moreira 
idem a Tristão Junior,  ar ranjo  de musica 
idem aos coroinhas  e repicadores  
Pago  a João Barbieri,  serviço de iluminação 
idem a João Mateus,  fornecimento de fugos 
idem a Luiz Guimarães,  sj fornecimentos 
idem a Tip. da «A Cidade», mil programas 
idem a saquinhos de doces para creanças  
idem a Padar ia Brasiieira, sl farnecimentos 
idem a Provisão
iaern Cia, Ituana de F. e Luz, compra de lampadas. 
idem, luz extra (i luminação do Largo) 
idem, selos para alvará da Policia 
idem a lavagem de opas
idem a José Maria de Carvalho,  pintura do mastro 
idem o 'fobias & Leitão, s{ fornecimento 
íclem, requer imentos,  firmas, auto, ônibus ,  etc

Àa.

|  O fic in a  M e c a n ic a  I
a lum in io  e BL

'-t-;

Fundição  de bronze, cobre 
soida autogenia

I r m ã o s  G ilb er íi
Rua 7 de Setembro n.° 24.

Serviços garant idos  com material de primeira 
Responsabi íi sando-sc pelos mesmos

q~ lc  . Residencia 3q3 
1 •* Oficina 242

2:6938300

6008000

EDITAL 
ConcuiLrencia publica 

pa ra  o co n t rac to  do for 
neoimenfco de paruielepi 
pedoá des tinados  â p av i 
m entação  da cidade.

H ereu lano  de Toledo 
Prado,  Prefe i to  Muni 
cipal de Itú,  Es tado  do 
São Paulo.
Foço saber  que, na con' 

fo rm id ad e  do a r t ig o  36 
e 38 e seus paragraphos ,  
do Codigo de Contabili-- 
dade  Municipal, se acha 
a b e r t a  a coneurrencia  
publica a co n ta r  desta 
d a ta  a té  o dia 31 do co r 
r en te  mòs de Janeiro ,  j 
pa ra  o co n t rac to  de f o r 
nec imento  de 100.000 pa-l 
ralelepipedos pa ra  pavi-i 
mentaç-ão.

As propostas  o b se rv a 
rão  as seguin tes  condições: 

l . c—Os paraielepipedos 
ou macacos  deverão  te r  
as seguin tes  dimensões: 

Comprimento:  25 cen t í 
m e t ro s  (com tolerancia!  
de  2 centímetros) .

la rgura :  12 cen t ím e t ros  
(com tolerancia  de 1 cen- 
i tmetro) .

idem, por 500 lombranças

440$000
I50$oo0 
120S000 
2! $000 
12$000 
20$0ü0
30300o
40S0OÜ 
401000 

150^000 
2408000 

37$000 
3G$G00 

2503000 
27.3000 
30Í000 

145SG00 
13S300 
16S200 
-7Í000 

20$000 
2tõMC0 

2i>ÍOOO
_

2:0933300

D R.

á c e / e e r /e- e  K r f y  f M f  i f i  e

ADV OGADO 

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5-À —

a

Phcne, 25(1

C ravos? | Manchas da pele?
D e s a p a r e c e m  ra p id a m e n te  com um  sd v idro  

do fam oso  p re p a ra d o

Dissolvente Natal
Preço uelo correio (registrado) 7$000 

Pedidos á CARLOS MACEDO 
Rua Duque de Caxias,  133 — São Paulo 

O DlSSüLVLN i £ NATAL é aconselhado pelo eminente medico 
especialista em tratamento da pele Dr. PIRES é o unico. preparado cien
tifico que existe para embelezar o rosto e fechar os póros.

GRATÍS -- Enviamos pelo correio, informações detalhadas para 
o tratamento cientifico da pele e lindos presentes a quem enviar o cou- 
pon aOaixu, ao;

Labora to rio Ciênliíico Natal — Rua dos Andradas, 130 — RIO 
Nome............................................................ Rua................................................................

Cidade ............................................. Estado......# ...................................................

Caso queira um vidro d., amostra Dissolvente Natal mande 1$000 em selos

N o ta :—A familia do Sr. Fermino O. Espiiito Santo fez, 
gratuitan-.ente, a ornamen tação  cia Igreja e do andor  de São 
Benedicto. (a.) João B. Espirito Santo .,— Secretario.

al tura :  15 cen t ím etros  t r a to  até a en t rega  finai 
(coin to lerancia  de 1 cen- dos paraielepipedos. 
t imetro).  - | 5,°— As prpoostns  deve-

2.°—As propostas ,  com rã o ser feitas  para  a en 
u m a  caução de Rs. 500$000 t rega  na pedre ira  ou in- 
feita na Teesourar ia  da cluindo n t ra n sp o r te  até  

a m a ra  Municipal, serão! o local da obra.
en tregovâ  na. Sec re ta r ia !  6.°—A’ P refe i tu ra  é re-
da P re fe i tu ra  a té  ás 17 ;se rvado  o d ire i to  de anu- 
horas  do dia 81 do cor-j lar  a presente  concurren  
r en te  n o s  | cia, r ecusar  q u a lq u e r  uma

3.°—Os pagam entos  se- jdas  propostas ,  bem assim 
rão feitos de cada 20.000 todas  as propostas  npre- 
paralelcpipedós.

4.°— A im por tânc ia  do 
pr im eiro  pagam ento  fica-

sentadas .
7.° -  As propostas  deve 

rão taazer  a f i rma reco-
rá  deposi tada  na T e s o u - . nhecida, sem emendas , ra
fa r ia  da C am ara  Munici- J suras,  en t re l inhas  e acom- 
pal çomo g a ran t ia  do con- panhadas  de documentos

c o m provan te s  de es ta r  
o proponente  qui te  com 
a Municipalidade, ser en' 
t re g u e  em envelope fe-~ 
chado e lacrado.

8.°— As propostas  serão 
a b e r ta s  no dia 2 de F e 
vereiro  de 1935, ás '10 
horas,  no . Gabinete  da 
Prefe i tura ,  na presença 
dos proponentes.

Para. maiores  esclareci
mentos  podem os in te re s 
sados se d i r ig i rem  no 
Secre tar io  da P refe i tu ra ,  
todos os dias uteis  das 
12 ás 14 horas,  excepto 
aos sábados que serão  
atendidos  das 9 ás 12 
horas,  no Edificio do  Paço 
Municipal,  á Rua dos An' 
d rad as  n.° 78.

P re fe i tu ra  Municipal 
de I tú  

19 de Jane iro  de 1935 
H ereu lano  de Toledo 

P rado

Leiam

0 Malho

Hoje - Ctne Centrai ~ Hoje
Z  Maravilhosas sessões_A ’s 7 e ás 9 horas — Sessões 2. 

Apresentação da grandiosa super-produção, intitulada

Adoração
com JOHN BOLES e Gloria STUART

■■f II i ■ 'I 1'i

S E R V IÇ O  S A N IT Á R IO  
DO EST A D O  DE 

S. P A U L O  
hispecin) ia Sanítaria

Estadoal de Itú
Para revalidação de l icenças 

e aberturas  de farmacias,  nos  
termos da legislação vigente, os 
competentes requerimentos de
verão ser ent regues  a esta re 
partição sanitaria estadoal que 
encaminhará  a quem de direi
to. De accordo com o artigo 
21 do Decreto n°,20.93J. de 11 
de janeiro de 1932, as l icenças 
de faimacias serão renovadas  
anualmente  sob pena de multa 
de 5CG$o9Q g o do bro  nas  reín- 
cidecias, renquer ida a - r e n o v a 
ção até 31 de março de cada 
ano, Outrosim, esta unidade de 
higiene estadoal recomenda aos 
interessados  a fiel observância 
do artigo n°.39 do Decreto n°. 
20-931. de 11 de janeiro de 
1932 sob pena de inuita de 
200$0G0 a 500$000, dobrada na 
reincidência.

Itú, 15 de janei ro de 1935.
O Medico-auxiliar 

Dr  Menezes de Góes
F e s t a  d e  S ã o

B e n e d i t o
A oxemplo dos anos 

anter iores ,  rsalisou-se no 
dia 6 do co r ren te  a festa 
do Glorioso Sâo Benedito, 
encon trando  se a maior  
bôa vontade  por  p a r te  das 
pessôas que  aqui  residem. 
> jNess^s  condições, a I r 
m andade  sente-se na obri- 
gãgão de vir  a publco 
e x te rn a r  o seu ag ra d e c i 
mento, o que óra  faz, r o 
gando ao Milagroso San
ta  que  volva a todos os 
seus  olhares  benignos,

Itú,  17 de J an e i ro  de 
1935

F irm in io  Otávio  do 
Esp ir i to  Santo  

P ro v ed o r  da I rm a n d a d e


